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(Continua.)

Conego Alves Mendes.

a mão.FOLHETIM
ESTA’ NO CEU!

a

redor, perturbado.

a

*

oancolla e res-

filho —respondeu-lhe

adormeceu.

Alberto Braga.—Deixa o candeeiro, meu filho.

pessoa. Qa botões da fardota reluziam.

largas folhas d’um verde tenro, do bem. Depois

diante do soldado, e, saindo á porta, esten
deu o braço, e indicou-lhe:

—E’ ali, do lado direito. Abra uma can 
colla o entre.

—Obrigado 1 Boa noite—agradeceu o mi
litar. E dirigiu-so apressadamento para lá.

■

Quem seria, Jesus! A mão do Miguel até 
ver quem 
homem ás

A FOLHA DE VILLA VERDE
REDACTÍJR PRINCIPAL—GASPAR LEITE 

. ' . -'ÍY ’ • . ’

a melhorar as condi- 
sua palavra de aucto- ções hygienicas do districto, póde muitas 

vezes ser, caso sejamos acommettidos do

azues.
—Pois, senhora...
O soldado olhou em

para o chefe do districto, aoarro:ando-lhe 
bandeira da por isso sérios e muito sérios desg»stos.

Medite sua exc;8 sobre tudo ias» e fica
mos plenamonte convencidos de que nos 
fará inteira justiça.

o alumiar 
levou a mão ao abat-jour o

No muro da estrada havia uma

parou. Ergueu a sua

Desde que o chefe superior do districto 
do Braga se houve tão cavalheirosamonte 
para com a imprensa bracarense, desafron-

Um sargento de atiradores, que dosdo 
madrugada, tinha percorrido oito léguas 
pé, sem descançar, entrou n’uma taberna 
que ficava à beira da estrada, e perguntou 
so era para ali que morava Maria La Cour- 
<layo.

a carta, 
olhar investigador uni lesta.

o papá.

—Pois o Miguel, o 26 dos atiradores, o 
meu querido e bravo camarada...

—Hein? balbuciou a pobre mulher.
O sargento apontou com o indicador pa

ra o ceu, e, approximando-se da porta, ter-

■_ o tremeu. Pegou na criancinha e foi 
qual alvo- pequeno balbuciava todos os nomes que a era. O Miguel aquillo era jà um

• ' ' - * • " ' J • ~ _2.i, direitas!—ia ao lado da mãe. segurando-se-
cabecinha loira, e íe- lhe a uma das pregas do vestido.

fundo estrellado der a sua loira cabecinha sobre o livro

tando-a do grosseiro e baixo insulto que lhe tas> na0 80 
foi arremessado pelo director do correio da 
cidade de Braga, deixado talvez influen- 
ciar-so por alguns espíritos raesq 
mais baixos sentimentos, cumpre-nos o de 
ver do, n’este logar, agradecer a sua exc.’ 
o modo brioso por que tão energica e inde- 
pendentemente soube vingar a classe jorna 
listica d’essa in jualificavel affronta.

Expressamo nos d’este modo, por que 
embora sua exc.” ainda não tenha executa-

os- condo aos valles, atravessando as planícies 
tronco costeando pelo littoral e cortando o mar. 2

—Oh 1 meu filho!
—O que é a guerra, mamã ?

dejantes, à beira de um mar celeste, entre 
loureiros e myrtos á sombra dos olivedos e 
laranjaes, reclinam-se docemente Castella- 
inare e Sorrento, brancas como pombas. Na 
curva central d’este grande amphitheatro 
apparecora, primeiro as ruinas solitárias de 
Potnpeia, e depois as povoações animadas 
de Portici, Resina, Torro del Greco, rodea
das todas de floridos jardins e do maravi
lhosas quintas por léguas e léguas.

Sob os nossos olhos, a casaria immensa de 
Nápoles, alveja, como uma rocha alabastri- 
na levemente mesclada de sombras, que lhe 

os recortes angulosos, e estende-se 
> no vasto recosto da bahia. 

Esta, d’um celeste quasi indiscriptivel, sen
sível ao menor cambiante do luz e ao mais 
leve movimento do ar, ora se escurece em 
verde profundo, como immensa esmeralda, 
ora se aclara em branco pérola jaspeada de 
rosa, como gigantesca ‘opála. Ao oeste, a 
gruta de Pausilíppo rematada pelo tumulo 
de Virgílio, atravessa a alcantilada monta- 

mergulhando no mar, fecha a ci
dade como uma insuperável barreira. Mais 

im de Poz- 
zuoli, os deliciosos outeiros de Baias, a pla
nura irregular de Cumas, as extinctas cra
teras de Solfatare e de Astroni, o lago Agna- 
no, o poético cabo Miseno, o divino Medi
terrâneo e por fim a pittoresca e celeberrima 

completam a esplendidissiraa paisagem.

papá?
0 pequenito abriu muito os olhos, 

do pau; e aberta a cancella, atravessando-se pondou a sorrir;
—Na guerra! Pura / Pum!
—Anda vêr onde elle està.

cumpridas, puuco ou nenhum caso so 
feito das ordens recebidas.

E a qaem por direito cabe a 
responsabilidade da não execução das ordens as 
feitas pelas auctoridades ?

De certo que ao governador civil.
A pouca actividade na prompta execução até

C1OVER1VADOR CIVIL

acor- 
menino, chatnou-o para ao pé de 

carta geographica e disse-lhe:

Aos nossos collegas, 
que nos tem honrado 
trocando com 
jornal, rogamos a fine
za de enviarem toda a 
correspondência para 
sede da redacção em Bra
ga, Campo de 8ant’Anna

pouco, pelo gou á Criméa, disse :
E. pegando-lhe na màosinha, fechou-lhe mappa. Assim que apontou a Criméa, ex-

— Ah! aqui está elle!
E depois, no outro dia, à bocca da noite,

—Deixa, meu filho—pedia 
—Eu quero vêr o papa. 
E debruçou-se outra vez sobro

: com o 
pinheiral ponto qualquer.

A mãe, n’esse instante, com o mais no 
vinho adormecido nos braços, olhou para o 

formosa mulhor crucifixo, que tinha pendurado à cabeceira, fitando o soldado com os seus grandes olhos 
_____ _______ ____ , o principiou a rezar baixinho, com duas gros- 

Coitadita da pobre! Ficara viuva £OS sas lagrimas a tremerem-lhe á flôr das pal-

•—Está aqui o papá?—perguntou oMiguol. aíflicto, e continuou:
—Està, meu filho, está. 1
—Na guerra ?
—Sim, meu rico amor, na guerra.
0 Miguel ficou pasmado a olhar para 

Criméa, e exclamou:
—Eu quero ir à guerra dar um beijo ao papá, minou :

que, o terrível mal nào appareça ahi, encon
trando-nos desprevenidos.

Temos a certeza, quasi o podemos asse
verar, que todas as intimações até hoje fei- 

em
raiciliarias, mas também motivadas pelas 
differentes posturas ultimamente postas em

do a principal base d’essa desaffronta, con- das ordens tendentes 
fiámos, comtado, na 
ridade e de fidalgo.

Na crusada do bem, no fim santo ã’essa cholera, d’uma responsabilidade inmediata 
campanha humanitaria, que asteia sobre mu
ralhas de corações generosos a

0 TIOSSO car*dade, n'essa crusada em que o chefe do 
districto altamente empenhado, procura re
mediar essa infenidade de males, que podem 
ser o germen do terrível flagelo que se voe 
de nós approximando, póde crêr que sempre 
encontrará ao sou lado a nossa modestíssi
ma penna, os nossos limitadíssimos recursos 
de jornalista, mas que, por fracos e inodes- 

, tos não deixarão de ser a expressão verda
deira d’um verdadeiro reconhecimento.

Mas, já que falíamos no flagelo do chole
ra, cumpre-nos dizer que as boas intenções 
do snr. governador civil nào devem ficar li
mitadas apenas a projectos de gabinete ; a

—Morreu I
E deitou a correr pela estrada fóra, por 

—Não sei, Miguel. O teu papá quando que não tinha coragem de assistir áquelle 
lance angustioso. Não tinha animo, elle, que- 
no calor da refrega affrontára os maiores pe- 
O- 1

Depois da ceia, o Miguel quiz ainda ver 
, e quando che-

desvanecem-se no extremo horisonte. Ao 
iquinhos dos °xecuçào, poucas ou nenhumas teein sido nordeste, a montanha volcanica do Vesuvio, 

tom rasgando-se em dois vertices distinctos, os- 
tonta a sua forma cónica, a sua cratera fu- ° 

principal megante, a sua crusta movediça do cinzas, 
i suas lavas e escorias agglomeradas, onde 

a luz se decompõe em matizes verdadeira- 
monte mágicos. Desde, o morro do Vesuvio 

ao cabo Campanella, sobre collinas ver-

por um caminho assombreado de algumas 
arvores frondentes, via-se ao fundo a mo
desta casinha branca, escondida entro a 
verde rarnaria d’uns carvalhos.

Tinha ao lado uma leirita plantada do 
horta; e. à sombra d’um choupo, mais i ______________ _________ o___  _ __ .
fundo, uma pia do pedra, onde murmurava do da crença ia subindo montanhas, des- bateram apressadamente à porta, 
uma voia de agua muito crystalina. Do 
galho do uma arvoro prendia-se ao 
outra uma corda, estendidas na <_ 
javam, expostas á luz perpendicular do sol niào proferia. Quando chegou á Criméa, 
do meio dia, umas roupinhas brancas de 
croança. No cunhal da casa havia uma vantou os olhos para a luz do candeeiro, a 
parreira, que subia encostada á parede, com vêr se elle lhe fazia a mercê de 
as suas 
entre as quaes pendiam os cachos escuros tirou-o para o lado, 
com os bagos cobertos do pò luzente e su
btil das estradas. Da chaminé desenrolava- 
so serenamento uma espiral branca de fumo, biquinho.
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o seu papà. Abriu o mappa,

—Eh ! aqui està elle I
—Já não està, meu f 

a mãe a chorar.
O pequenito olhou para ella, o perguntou: 
—Então?
—Está no ceu I
—Està no... ceu’ Então vou procurar o 

ceu.
E ficou, por muito tempo, debruçado so

bre o mappa, a procurar onde ficaria o 
ceu para ver o seu papà, até que deixou pen- 

...... ’ > e
—Ha-de ser o papà—disse elle.
Abriu se a porta, e no f—2. -----------

da noite sobresaiu a elevada corpolencia 
d'um soldado. A claridade do luar batia-lhe 
em cheio no rosto aviacado da fadiga e 

—Ora, ora—exclamou o Miguel, ficando queimado do sol, cora grandes bigode es-

que se expandia pelo ar, em novemsinkas 
turbinosas. A casinha branca, d’um só an-

— dar, apparecia encastoada no fundo escuro 
d’uma collina. E no cabeço do outeiro, aa procurar 
espessura immovel e macia d’um [ 
fechava o horisonte, como urn largo ropos- 

a toiro de veludo verde.
N’essa casa vivia uma 

na companhia de dois filhos. 
2_ r.... ...

vinte o cinco annos e com dois filhinios pebras.
que eram o seu encanto. O mais velho ti

os tres dedos mais pequenos, estendeu-lho clamou radiante : 
o indicador, e foi-lh’o levando por todas as

no terras por onde o pae tinha seguido. O de-

—E’ aqui que mora a sr.* Maria La Cour- 
daye—perguntou elle, enxugando ao ca
nhão o suor copioso, que lhe escorria na

—Sou eu—respondeu a mãe do Miguel.
— E’ a mulher do Miguel La Coardayo? 
—E’ o papá—disse do lado o pequenito,

—Olha meu filho, onde está o teu querido vier ba do contar-nos, sim ?
No dia seguinte, logo depois da ceia, 

quando o menino já dormia no regaço da rigos ! 
mãe, o Miguel pediu :

—Eu quero ver outra vez
E foi procurando, pouco a

Depois da arte a natureza, depo» da uni- rea'Ça“ 
dade a variedade, depois do sublimo o bei- symetricamente 
lo, depois da magestade a graça, depois de 
Roma Nápoles.

Nápoles! Quem não conhece o formosís
simo, o deslumbrante, o esplendido pono 
rama da grega Parthenope? E’ do ver do 

necessidade reclama que ellas sejam postas alu> dog Camaldoni> ou ainda do cimo da 
em execução o mais breve poísivel, afim de 0 molhor das eminencias d9 S. E1.

mo, fortaleza que corôa a grande cidade, 
este quadro seductor e bellissimo, talvez ’ 1 
sem rival na Europa. Parece, que ali os ceus 

as intimações até hoje toi- sorriem e sorriem os mares. A leste, as cris- 
consequencia das visitas do- tas nevadas dos Apeninos desenhadas no fir

mamento de um azul puríssimo, perdom-se 
e

O tabomeiro doscobriu-se respeitosamente nha sete annos e chamava-ee Miguel, que 
era o nome do pae; o mais pequenino, con
tava apenas onze mezes, e tinha nascido 
pouco depois que o pae partiu para a terrí
vel guerra da Criméa.

D’uma vez depois de cearem, a mãe, 
para que o Miguel não fizesse bulha e 
dasse o 
si, abriu a

a grande cidade, 
bellissimo, talvez

. para oeste, as fresquíssimas prai.



*

As reservas

Incêndio

Visconde de Castilho

(Traducção do Fausto.]

NOTICIAS DE BRAGA
ca Reetifleaçfto

simos aos exm.1

NOTICIAS LOGAES

Aviso

não quero qualificar.

Braga—14=8—85.

A meza da commissão da maioria da

FestividadeVicente Novaes.

{De Goelhe)

A Cuiuinissíto da maioria da im
prensa.

; e 
ás benemeritas corporações dos bombeiros

bre Marquez de Vallada; não nos permit- 
tindo a nossa dignidade servir de com

Oh Virgem dolorosa! 
inclina á desditosa 
o teu bonigno olhar. 
Só tu cora sete espadas 
no coração cravadas 
sabes o que é penar.

seguiam Trabalhos para as futurns eleições 
de pares do reino

Desconsideração à imprensa

Surprehondeu-nos de veras o prooedimen-

PÉROLAS E DIAMANTES
INVOCAÇÃO A’ VIRGEM

ORAÇÃO DE niRGIRIDA

Padre Ribeiro Coelho.
Gaspar Leite.
Henrique Rufje.

0 insolto qae o director do correio de 
Braga arremessou á imprensa está bem 
lavado; a desaflronla não podia ser mais 
brilhante; porém percebendo nós que os 
especuladores políticos visavam a levan

Tem de reunir-se hoje no edifício dos pa
ços do concelho a cpmmissão do recensea
mento eleitoral, afim de proceder ao recen-

missão e dos seus deveres anda de par com 
a sua escrupulosa observância.

A leviandade do carcereiro talvez esteja 
expiada pelo enorme trabalho, que leve, eiu 
colher ás mãos o preso, e se esla circums- 
Lancia e a da miséria, a que ficaria redusi- 
do, pela perda do logar, são recommeuda 
ções de alguma valia perante o cavalheiris
mo e a bondade do nobre juiz, de novo 
as allegamos em favor do carcereiro, que 
aprenderá n‘esla lição a ser de futuro me
nos condescendente e mais rigoroso.Snr. Padre Ribeiro Coelho,.

Presidente da Commissão d* imprensa

Antes que a aurora assome, 
já o mal que me consome 
o somno me quebrou : 
sontada jà no leito, 
regando afflicta o peito 
co’as lagrimas estou.

esforçando se para que se repetissem factos 
’ i 

tuito de collocar o sr. Governador civil na 
alternativa de autoar muita gente, ou 
eixar correr á revelia as desconsiderações 

imprensa, esperando que esta se conver-

De V- Exc.* collega e amigo 
Braga 12 | 8 | 8õ.

111.“® e Exc.m°
Dig.m0
maioria da Imprensa.

reilo d’esla comarca, revelam a pureza das 
nossas intenções e que não fui uur.ca nos
so proposilo menoscabar o caracter e a in
teireza d‘esle digníssimo magistrado, em

correio, que tinha-mos por um 
delicado e polido, a insurgir-so grosseiramen
te contra quem só lhe merecia louvores?

Lamentamos profundamente este inciden
te, e lamentainol-o muito mais, por estar 
mos quasi certos de que o snr. José Rebel 
lo foi arrastado pelas insídias rancorosas de 
alguém, d’esse alguém, que ainda não ha 
muito caricaturava o mesmo snr. Rebello, 
em um jornaleco baixo e 
lho sobre a cabeça um sino ã semelhança de indique com relação a medidas sanilarias. 
mitra.

Concluimos, limitando-nos apenas a trans
crever o officio que o snr. Vicente Novaes, 
nosso collega, dirigiu ao presidente da com- 
missào da maioria da imprensa.

Falleceu ha dias na sua casa de S. Mi
guel d‘Arcos, concelho de Villa do Conde, 
o snr. José Domingos da Custa, abastado 
capitalista.

No seu testamento encontram-se entre 
outras as seguintes disposições:

Deixa ao hospital de S. Marcos 2:000$ 
reis, ao asylo de S. José 2;0l»0$000 reis, 
e ao Sanctuario do Bom Jesus do Monte 
2:000^1000, tudo moeda brazileira.

Domingo proximo passado vorificou-so na 
i a festividade do

) ma- 
a grande instrumental 

e sermão, e de tarde uma bonita procissão 
. - —_veio até o Campo da Feira. Na vespe-

de S- Sebastião e de S. Lourenço, cujo au- ra houve fogo d’artifício.

Da dôr que me lacera, 
mortal nenhum poderá 
sondar a profundez. 
O que este peito chora 
treme, receia, implora, 
só tu, Senhora, o vês.

tu sim, que viste afflicta 
pender, oh mãe bemdita, 
o filho teu na cruz, 
e alçaste com dois rios, 
aos céos teus olhos pios, 
chamando em vão Jesus.

Que dôr! nos sonhos covo-a : 
corro a fugir-lhe, levo-a : 
que dôr, oh mão, que dôr ! 
Sosinha a ti me abraço, 
e em pranto mo desfaço: 
Mercê I perdão I favor I

Esteve entre nós o snr. dr. Florenço Mon
teiro Vieira de Casiro, antigo administrador 
do concelho de Fafe.

Sobre o mesmo assumpto diz ainda a 
«correspondência do Norte» :

Em vista d‘este documento, bom claro è 
que a maioria da imprensa de Braga conse
guiu desafrontar-se da uffensa que o snr. 
José Rebello, propositadamenle, quiz fa- 
zer-llie.

O snr. marquez de Vallada sabe perfeita
mente que não militamos debaixo das suas 
bandeiras, portanto mais deve apreciar as 
píirases de louvor que (lhe dirigimos; S. 
Exc.* andou cavalheirosa e energicamente : 
a maioria da imprensa de fíraga está-lhe 
wcouhecidissima.

a imprensa, o snr. José Rebello, director do 
correio de Braga.

Francamente, não sabemos como explicar 
uma tai desconsideração, desconsideração 
essa para quem tem sido até ao presente ma- 
ximaments lisongeiro para com o snr. José 
Rebello.

Aeha «e enearregado de receber 
aa importaueiaa das aissignaturaa 
do primeiro trimestre, n’eata villa, 
o snr. Antonio José da Costa, re- 
presentante e responsável, da em- 
preza d'este jornal.

Oh Virgem dolorosa 
inclina á desditosa 
o teu benigno olhar 1

Só tu, com sete espadas 
no coração cravadas, 
sabes o que é penar;

Partiu para a Povoa de Varzim com sua 
exm.* família o snr. Henrique Freire d‘Au- 

ye drade Coulinho bandeiia.

Foi exonerado o administrador do conce
lho de Amares.

Consta que lambem vae ser demittido o 
administrador do concelho de Barcellos, o 
snr. dr. Joaquim Gomes d‘Araújo Alvaies.

Que motivos levaram o snr. director dogmu desgostar a tal ponto os represeolan- 
cavalheiro tes da maioria ila imprensa de Brags, que 

esles ee vão dirigir ao snr. governador ci
vil, declarando-lhe que não continuam nas 
visitas domiciliarias a que leem até agora 
procedido.

Eslá portanto dissolvida a commissão da 
. maioria da imprensa, o que é uma satisfa

ção para cerlos paspalhões.
Ao snr. maiqoez de Vallada de novo 

agradecemos, lembrando a sua exc.a que os 
jornaes di maioria da imprensa de Braga 

pífio, collocando-estão promplos a publicar ludo que s. exc.*

C.om inteira espontaneidade e em home-
_ ....................... . . ' _____1

informados quando no numero anterior do 
nosso jornal affirmamos, que o digno juiz 
de direito d’esla comarca sabia, que sahia 
com frequemia da cadeia um preso, que fu 
giu, ha dias, e que por diligencias do car
cereiro foi encontrado e condusido á prisão.

Informações posteriores nos convence
ram, de que o sr. juiz de direito ignorava 

. coinpletameute o facto da sabida do refe- 
s rido preso da cadeia e que ao ler conhe

cimento d’elle e da fuga do preso tomou 
rigorosas providencias para se evitar o pri
meiro facto 0 corrigir-se o segundo.

E’-nus grato rectificar por esla forma uma 
inexaclidão involuntária e resultante de uma 
informação errada.

As palavras de justo louvor, com

a ex-

Rebello -negar-me entrada. paia a visita; 
n’esle prosoposto queria S. C—* 
commissão da imprensa uma satisfação ca 
bal d‘affronla, que outra cousa llie não pos
so chamar, recebida por occasião da primei
ra i . ' . .
lendo aliás sido insislentemente instado pa- seus pobres albergues, e para o allivio ds 
ra que ella se fizesse. f . .. „ .

Ficou S. Exc.* illudido na sua espectali- resolução aos cidadãos a quem laes serviço.- 
va, porque chegados áquelle prédio, e sen
do chamado o snr. José Rebello para assis- ..
tir á visita que iamos fazer, elle repeliu pe-dos pobres inquilinos em sanear-lhes as 
rante os snrs. Governador Civil e Comuns- moradas.
sario de Policia que «como membro da com 
missão da maioria l_ l_r ___
consentia a entrada, permitindo-m‘a, porém, Marquez de Vallada, ex. 
como particular e meu amigo». <

procedeu á visita, e o sor. Governador Gi-ÇÔes.que nos dispensaram, 
vil, além d‘oulras providencias, de caracter 
particular, fez intimar o snr. José Rebellv
para comparecer áuianhã no commissanado Teixeira, dr. Chaves, e dr. Taxa os ser 
de policia afim de se lhe formar o respecti- *>Ços que nos oífereceram e prestaram; < 
do auto. < ' . ~ '

Apresso-me a communicar isto a V. Exc.“ auxiliares, e bombeiros voluntários pela boa . . , r - .
para os devidos effeilos, deixando aquicon- vontade com que se prestaram a auxiliar 
siguados o meu agradecimento ao snr. mar
quez de Vallada pela digna altitude que 
n‘islo desenvolveu, e o meu protesto que 
outra vez repilo com toda a energia, i

moradas.
Aqui exaramos os protestos do nosso 

da imprensa me não reconhecimento ás dignas auctoridades, ex m°
.,Da caraara, exm.0 

__r_______ ____ '____ o ’ commissario de policia, e exm.0 adminis 
Em "vista d‘esla recusa nenhum de nós trador do concelho pelas íiuezas e atten

E bem assim agradecemos penboradis-HPr«c!a'no3 . uiaa“a local’ a8. eleJada-' 
imos aos exm.” snrs. médicos dr. Cruz do iliuslrado e diguo juiz de di-

Finou-se na segunda-feira o snr. Antonio 
Vieira d*Araujo, ex-recebedor d‘esta co
marca.

O finado era um caracter honradíssimo, 
e geralmente considerado pelas suas excel- 
leoles qualidades.

Exerceu o cargo de vice-cOnsul de Hes- 
panha n‘esta cidade, e era aclualmenle tbe- 
soureiro do Banco do Minho.

A* inconsolável esposa e fainilia 
pressão da nossa condolência.

As nossas relações pessoaes com o snr. 
Jusé Rebello, ha muito que estão cortadas; 
mas não pense este cavalheiro que nos re

to indelicado que teve ultimamente para com gosijamos por o sur. marquez de Vallada 
o mandar auloai; regosijamo nos apenas 
pela satisfação que u nobre marquez de 
Vallada deu aos representantes d.i imprensa 
de draga. Se houvesse animosidade da nos
sa parle, creia o sur. José Rebello que li 
nhimos muito e muito a dizei-lhe.

Porém não o fazemos aqui por justos mo
tivos.

O disparate do snr. commendador coose

nos, e pelos serviços que nos fizeram.
Declaramos outro sim ao nobre chefe 

do districto. e a todas as dignas auctorida- 
wu. .uda « vuv.gía, contra des que os nossos jornaes estão promplos a 

este procedimento do sur. José Rebello que auxiliar suas ex.ag em todo que fôr em 
beneficio da hygiene, e tendente a aflaslar 
o cholera.

Na quinta feira 13, pelas quatro e meia 
huras da tarde, manifestou-se incêndio no 
prédio n.° 7 da rua de Traz de 8. Tbiago, 
pertencente ao sr. Jusé Maria Torres Ma
chado, habitado por vários inquilinos e se
guro na companhia El fentx hespanhol. O 
fogo foi pegado por umas creauças, em uma 
porção de palha, e teria tornado grandes pro
porções se não fossem os soccorros dos visi- 
uhos e a promplidão com que compareceu 
o material de incêndios que não chegou a 
trabalhar. E’ digna de todo o elogio a cor
poração dos Bombeiros Auxiliares, a pri
meira que compareceu e pela promplidão com 
que se apresenta em lodos os iucendius.

A‘s portas das egrejas parochiaes d‘es!a 
cidade e concelho foram já afíixados edilaes 
chamando ao serviço effeclivo do exercito 
os soldados e mais praças de pret, que ti- 

. verem sido licenciados para a reserva, dos 
corpos de infantaria e caçadores do conti
nente, desde 1 de julho de 1884.

0 praso para a apresentação ó de 15 
dias, contados do dia 8 do corroule.

Ex.'"°Snr. Presidente da Commissão Ja maio
ria da imprensa.

" Em virtude da commuoicação que V.,ar allritos ao’ diKD0 chefe districto 
Exc.* fez ao Ex.“° Sur. Governador Civil, apitando o ensejo das visitas sanitanas 
do meu officio de 8 do corrente, foi convi r ' . 7 . ‘ * .
dado por S. Exc.* a ir em sua companhia e como 0 que. praticou 0 jir. Rebello, no in 
do snr. Commissario de Policia, fazer hoje a 
visita sanitana ao prédio n.° 124 da rua 
da Ponte, pertencente ao snr. commendadoí 
José Rebello, com quem se deu, ou melhoi . ( . .
propositadamenle, 0 coufliclo que n'aquellc >esse n um instrumento d oppostção ao no 
meu officio aceusa. Pensava S. Exc.* 0 snr. . .................... ...
marquez de Vallada que, na sua presença, 
e com a soa aucloridade que para aquelle parsas em tal comedia de corrilhos politi 
effeilo e conforme 0 decreto com força de «os, nem crear embaraços ao livre exerci 
Li,- applicavei ao caso, delegava em mim cio das auctoridades, que n’esta crise 
como membro da commissão da imprensa recem de todo 0 apoio, e de toda a inergia, 
nomeada para i*so, não poderia 0 sur. José declaramos que não proseguimos no serviço

Exc.* dar áos projectos, e trabalhos iniciados de bene- ',a8em ** verdade declaramos, que fòmos mal
das visitas sanitarias, e que renunciamos

licencia para 0 caso do cholera invadir a 
cidade.

A indigência, que reconhecia e agrade 
visita de que acintemenle fui excluído, cia os nossos serviços para a limpeza dos

sua desditosa condição, que agradeça esta

não podiam aprazer porque os collocava 
na necessidade de applicar parle do suô

Na madrugada de segunda-feira, saiu da 
sua capella das Carvalheiras, e percorreu 
os antigos muros da cidade, 0 cerco do S. 
Sebastião, que n'esla cidade se realisa por egreja matriz d’esta villa 
um voto solemne desde 0 anuo de 1570 em S S. Coração de Maria, havendo, de 
que esla cidade foi preservada da peste, uhã, missa cantada ’ ‘ 
que assolou 0 paiz.

Na procissão tomavam parte as imagens que

dor ia galhardamente embellezado de flo
res e de cachos de uvas.

Apesar de ser de manhã cedo, 
a procissão numerosíssimos fieis.

Depois de recolhida á capella das Carva
lheiras, prégou ali 0 revd.0 Padre Maraoco.



—

ta' foram pe-

bre o que devia fazer e partiram sem dize-

1885.
O Governador civil

Marquez de Vallada.

Caridade

que

touio da Costa da freguezia de SaniTago de
Cemiterio municipal

Nubie virtude.

DESSERT

O escrivão

Gregário de Carvalho Ozorio Machado.
Para Viannn do Caatello

Verifiquei

0 Juiz de Direito

Magalhães. (2-1)

BOM JESUS DO MONTEANNUNCIOS

HOTEL Bõ PABOUEA BORDADO8AViuitaa

Proprietário, Manoel R. de Carvalho Júnior

OS PREDISTINADOS SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURAPOBEDITAL
CASA DE BANHOSCarapina

Magníficos trens para alugar

—Porto.

A’s almas pias

zejas, e que não tomam a caridade

PELO MUNDO
Condiçuea da assignaíura

Santa earidade

se-

ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da comarca 
de Villa Verde e cartorio do escri- 

medico nem rsmedioE. Os dois sacerdote» roissariado de policia, afim de se tomarem vão Machado, se lem de proceder à

do Cego 
boa.

approximaram-se dos enfermos, cobriram-os unmediatamente 
c«m a roupa da cama, 
alguns remedios que levavam, deixaram

Preço por 6 numeros....
Numero avulso.................

13200 reis
300 reis

Pelo juizo de direito da comarca de Vil
la Verde e cartorio do escrivão do

A este hotel pertence o novo 
GHALET a melhor e mais bem situada 

casa d'este Sanctuario
Antonio Thomaz Lopes d‘Azevedo Guima

rães. (25)

Maria das Dores, de Soulello,—ama infe 
liz que lucta com uma doença tenacíssima e 
dolorosa,—e com a mais pugenle miséria, 
deseja aproveiiar-se de banhos do mar, por 
conselho da medicina. Na extrema carência

Quatro volumes ornadn de magnifi
cas gravuras de pagina........... 25000

Remellem-se francos de porte a que en-

la Verde, visto na primeira praça qae leve 
logar no dia 9 do corrente não haver arre
matante—os bens seguintes:

A propriedade de eido e casas torres e 
lerreas—com varanda, quartos, cortes ar
ruinadas e eido de lavradio e vidonho com 
larangeiras e arvores de fruclo, constam ser 
de praso, situadas no logar da Landeira, < 
freguezia de Moure, não foi abatido o fòro , 
no valor real de quinhentos e quarenta mil 
reis, metade do seu valor duzentose seten
ta mil reis..................................... 2705000

Os fruclos pendentes de milho, azeite, 
(ruela e vinho, no valor de vinte e uin mil 
reis, rnelade do seu valor dez mil equinhen- 
los reis............................................. 105500

Pelo presente e na conformidade do arl. 
------- 0 l.° do Cod. do Proc. Civ. são cita
dos quaesquer credores incertos, e na con
formidade do o.° 2.° § unico do citado Cod.1 
igualmenle são citados os credores incerto» 
João Antonio Fernaudes. Joaquim e José, 
ausentes em parle incerta no império do 
Brazii, com bypolheca na propriedade penho 
rada, cada um com a quantia de oiienla e 
quatro mil e oitenla e sete reis, para uns e 
outros assistirem aos lermos da arrematação.

Villa Verde 10 de agosto de 1885.

is escropulosas in- gos.
. • —Essa é boa! Pela alegria que sinto ao

elles se retirarem.

trictal. Este elege os pares do reino.
O collegio distrietal de Braga elege dois 

pares do reino.

A inveja traz apòs si todas as maldades 344 0. 
—até quer resuscitar os mortos.

Continuam as suas arriscadas tentativas. 
Ila dias quizeram roubar um lavrador de 
Soulello, mas, sendo persenlidos, deram as 
de villa Diogo.

Escondem-se entre os milheiraes ou nas 
bouças que leem tojo alto.

N’uma bouça pertencente ao sr. commen- 
dador Manoel Joaquim de Faria, sila na 
freguezia de Soulello, encontraram a cama 
d‘alguns d’esses amigos do alheio.

Cada vez estamos mais convencidos de 
que ha aqui uma companhia de larapios e 
por isso novamente pedimos ao nobre go
vernador civil d’e»le districto dois 011 Ire» 
policias para auxiliarem a auctoridade lo
cal.

D. José de Menezes da Silveira e Castro.
Marquez de Vallada e Conde de Capari- 
ca, do Conselho de Sua Magestade, Par 
do Reino, Ollicial-mór da Casa Real, Grao viar a sua importância ao editor Joaquim 
Cruz da Ordom de Nossa Senhora da AnUines Leilão, rua do Almada, 211 a 217 
Conceição de Villa Viçosa, Grau Cruz e 
Balio da Ordem Hospitaleira e Soberana 
de S. João de Jerusalem, Commendador 
da Ordem do Christo e da antiga e es
clarecida Ordem de S. Thiago do Mérito 
Scienciiico-Litterario e Artístico e Governa 
dor civil do districto de Braga:

Não ha prazer maior para miin como 
quando tenho hospedes em casa, dizia Ca
lino.

—E porque? perguntaram-lhe alguns ami-

scas esmolas.
Quem náo quizer dirigi-se-lhe, pode fa 

zel-o ao sur. Antonio José da Cosia, de Vil 
la Verde, que de bom grado se presta a 
receber qualquer donativos.

3 participa-l*o 
com-

A RUA D’AMARGURA
Eslá em publicação este magnifico roman-

Verifiquei

0 Juiz de Direito

Magalhães.
0 escrivão

Castro e mulher, da freguezia da Lige d‘es- luadas na freguezia da Porlella
- la comarca, voltam á praça por mtlade do valor de 95^01)0 rei<?
- seu valor no dia 23 do corrente, ás dez ho- ... lP. .

ras da manhã, á poria do tribunal judiciai ‘ _ - .............

0 «Defensor de Granada» refere 0 
guinie aclo de form sa abnegação:

«Uma d‘estae noites chegaram dois

fixou melhor nas suas physionomias e re
conheceu 0 arcebispo de Granada e 0 seu 

cidadãos elegíveis para secretario, 0 arcediago de Gueuca.
Foimoso exemplo de verdadeira caridade 

chi islã I»

0 revd,“° bispo de Cueoca, depois deulficio abaixo assignado, na execução 
esguiar lodos os recursos de que dispunha move Luiza Maria Duarte e marido João Án- 
em soccerro dos pobres atacados pelo cho- lonio da Cosia da freguezia de SaniTago de 
lera, apresenlou-se n‘uma cena casa para Carreiras, conli a Autooio José Fernaudes de'Tga de poças que em si tem
empenhar 0 annel pastoral. .... r--------.... . •

0 dono da casa recusou 0 annel, e admi
rado do extremo a que 0 sentimento de ca
ridade levava 0 nobre prelado, facililou-lbe

sa- cos.de infecção, que mesmo em circumslan- 
cerdoles a Zenele, detendo-se ante uma hu 
milde casa, (Ponde sahiam alguns lamentos.

Em uma habitação exigua e húmida, so-dWa cidade, que tenham conhecimento de 
bre um enxergão, revolviam-se dois chole- quaesquer fócos de infecção 
ticos; alli nada havia, nem alimento», nem na administração do concelho ou no

Todo 0 hospede que assim o 
prevenir, terá na estação do ca
minho de ferro um carro para 
lhes conduzir as suas bagagens.

credores incertos do dito executado, 
para deduzirem seus direitos na for
ma da lei.

Villa Verde 3 de Agosto de 1885.

Recebemos a visita dos seguintes colle- 
gas:

«0 Elvense», «O Districto de Villa Real», 
<0 Campino», «A Mosca», «0 Ecco do 
Lima», «0 Imparcial de Coimbra», e a «Fo
lha da Manhã».

Também recebemos duas cadernetas do 
2.° volume do romance—A rua d'Amar- 
gtira.

Recebem-se assignaluris para esta ma 
gnifica obra na livraria do editor Joaquim 
Antonio Leitão, rua do Almada 211 a 217 
— Porto.

agua de lima
em si lem, sitas na
zia da Porlella, 110 
reis.

Pelo presente são citados todos os

Partiram sexta feira ultima para Vianna 
do Castello, onde tencionam detnorra-se até 
fins de setembro proximo, os ex.m03 viscon 
de e viscondessa da Torre.

Acompanhou-os a ex.'”* snr.* D. Maria 
José d'Áraujo Feio, extremosa mãe do no 
bre visconde, quo ha dias se achava na ca
sa da Torro.

A Rua d’amargura consta de quatro vo
lumes, ornados de magnificas gravuras do 
pagina, e serão distribuídos aos fascículos 
ile 96 paginas e mna gravura, custando ca
da fascículo, franco de porte 120 reis. Para 
fóra do Porto não se envia fascículo algum 
sem prévio pagamento.

Estão poblicados 4 fascículos.
Recebem-se assigaaluras na livraria do 

editor Joaquim Antunes Leitão, rua do Al- 
mada 211 a 217—Porto.

as providencias quo a 
subministraram-lbes respeito forem oecessarias.

E paia constar mandei lavrar este e oií- "‘JUI*’UUb 
iros de egual lheor, para serem publicados L'0PPSi» Vl 
e affixados uos lugares públicos e do cos
tume.

reainento supplementar dos quarenta maio 
res contribuintes da contribuição industrial. 
Bumptuaria e de renda de casas, os quaes, 
conjunctamoiite com 09 quarenta maiores uma boa esmola e instrucções á funilia so- 
contribuintes da contribuição predial e com 
os vereadores da cainara, devem constituir rem os seus nomes. 0 mesmo fizeram de- 
o collegio municipal d’este concelho.

O collegio municipal tem de eleger ao 
collegio distrietal dois delegados effectivos e 
outros tantos supplentes. Estes substituirão las duas pessoas caritativa», mas alguém se 
aquelles no caso de falta ou impedimento.

Poderão ser eleitos delegados dos collegios 
municipaes todos os 
deputados no respectivo concelho.

Os delegados dos collegios municipaes, 
os deputados do districto e quatro delegados 
da junta geral constituem 0 collegio dis-

Não é verdade 0 que diz 0 nosso collega 
do «Ecco do Norte» relativamente ao cemi
terio municipal.

Este acha-se vedado provisoriamente por . - .
uma segura grade de madeira, e não pó le Pa™ soccorrer os pobresiniios. 
ser invadido pelos cães ou outros animaes 
que aili pretendam penetrar.

Sabemos que a camara mnnicipal resol 
veu dar andamento àquellas obras e para 
este fim vae ser submettido á approvação 
superior o novo projecto do cetniterio.

Logo que esta a realise, afflxar se hão 
editaes para a arrematação da obra de pe
dreiro, a qual deve ser concluída n’um pra
so curto.

E estão dadas as explicações necessárias.
Mais seriedade ou mais 

formações, illustre collega.

ALBU.V1 DE LETTRAS E DEBUXOS PARA 
BORDAR

pois com outros infelizes, que morriam na 
maior miséria e abandono.

Os pobres não sabiam quem eram aqueL

EVRIQII-. PEKES ESCRICH

arrematação dos prédios que foram pe
nhorados ao executado José Antonio 

, viuvo, da freguezia de S. Mi
guel de Carreiras, os quaes na pri- 

. meíra praça não tiveram licitante.
Governo cml em Braga o de Agosto de e por isso entram segunda vez em 

praça, no dia 1C do corrente, por 10 
h 01 as da manhã, à poria do tribunal 
judicial, por metade do seu valor, 
para pagamento da execução por cus
tas que lhe move 0 dito escrivão, 

n___ i Trm vr 'jue são as seguintes:
Comarca de Villa »erde As leiras ou Castellões, a que tam- 

bem chamam das=Meninas=(corao 
se vê da certidão da conservatória 

1>q,!annAJUIlla aos aulos)» compostas de va- 
n"Brios comorosde terra lavradia, vido- 

uhoe.matto, com agua de lima é 
si
no

da recursos, appella para as almas bemía ca, ornado de excellenles gravuras de pagi- 
,»i,c » n,.o t-.n.-.n, , comolia. E‘ uma das obras meis interessantes 0
palavra vão, atiin de que a auxiliem com bem escriptas que ullimamenle se leem pu

blicado. Pode sem receio entrar ao sauclua- 
rio da família.

reis.
______ ______ > _ ____ _ As leiras de lavradio e vidonho a 

mediante recibo, a quantia que necessitava situado no largo do Campo da feira de Vil* íIua chamain= Terras dos Pardieiros 
=(como se veda dita certidão) com 

' 1 e rega das poças que
mesma fregue- 

valor de 96$000

Pedidos a Manoel Pinto Monteiro, travessi 
u.° 23, á praça das Flores.—Lis-

A graça é a belleza em movimento.

Sendo indispensável na presente conjunc- 
tura, em que o cbolera tnorbus eslà devas- 
laudo o vi»iiiho reino de Hespanha, aduptai 
todas as medidas bygienicas aconselhada» 
pela scieticia, para no» precavermos contra 
semiihaute íbgellu, deseju, a bem dos po
vos que admiuisliu, prestar, deuuo da or-

_ bita das minhas allribuições, todos os ser
viços que 0‘esle sentido possam ulilisar aos 
mesmos povos; por isso, tendo em vista „ue 
a limpeza e acceio 0 uma das primeiras C0Q. 
dições a que se deve atleuder, evila0(j0.se
e muvendo.se por todos os mudos Os fó- CODlSrCa (10 Vílltl VCTíle

cias normaes muito pódem prejudicar a 
iaude publica, convido todas as pessoa»

cos.de
muvendo.se
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Fbarmacaitico, 40, ruc Bonaparte, PARISk

BRAGA—Imprensa Commercial, rua Nova de Souza, 24.

SABOR

S

De Essência de Sandalo pura............
D«BalsamO'l«Copahlt>ae Estenda dtSandalo 
De Balsamode Copahiba puro............
De Balsamo de Copahiba e Cubeba.. 
De Opiato balsamico............................
De Extracto etherado de Cubebas ... 
Do Extraoto etheradode Cubebas eSandalo

PIIARMACEUTICO EM PARIS
RBE BONAFASTE, 40

4
3
3
3
3 
3
3

Machinas liorioontaee 
meio fixa* 

de 5 a 50 eavaUas

D

50

c

1 s

Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

BR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-dn-SALUT

CAPSULAS THEVENOT
At □lisrecoramendaJas còntn os Corrimentos 
recentes, antigos ou inveterados

[PILULAS de BLANCARD

PREÇO | 
< fraseei 

•?m França ■ 

c. p
»8
»p
»1

50 I

LOMBRIGA SOLHARIA'
CUFIX KM 3 HORAS COM OS

GLOBULOS SECRETAN
Phsrm“ laureada, e Premiado com dlwrsas Medalhas
O único remeiiio in/allieet. inc^ffemivo. facil 

dc bjrnar e dc diycrir; empregado «rinj-re com bom 
••lito no* Hftptprtacs de Parib. — Garante-se o bom 
resultado. — Ê conveniente estar muito acautvlkdo 
«<>ntia as imitações.

NOTA .-Os G LO BULO S de SECRETAN <• «pellem 
cgualniunte. s m oxctpçio. todo» os vermes que se 
encontram no homem « nos anrmars domésticos : Lom- 
I rlt/afi, Aacdridas, O.rtjurob.Trtchoccphalo», etc. 
Deposito Central: SEtRETÀN. Pbarnuceutico em Paris

Em Lisboa : Vicente P1MENTBL i QUINTANS 
No Porto: FERREIRA « Irmãos.

£//r/r Wnoso^&
Evita c cura as Febres periódicas e dos Lugares 

pantanosos, ajuda a Convalescência d’estas Febres e 
impede a volta d’etlas.

A Quina-Laroche exita o appetite, combate 
as Affecçòes do Estomago, Gastralgias, Anemia, Enfra
quecimento do Sangue, etc.

FAR1S, 22, rua Drouot, c em todas as Pharmacia».

Todas as Machinas ostão prompta» par» entregar
J. HERMANN-LACHAPELLE

BOULET <£t C.« SuceeMores Engeu beiro* Constractorco
RIA BOINOD, 31-33 (Bonlcrard Oruano 4-6) PARIS

Kcme«na franqueada do prospecto dctalhíido

Novo appa.i-eHiosinl>o contínuo mnito barato 

MEDALHA DE OIBO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE I878 

APPARELHOS CONTÍNUOS
Para a fabricação de bebidas erazozas 

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas

0 Elixir Alimentar Docro é preparado rom 
macerações álcool iop» de carne crua picada. 
Asc.JÍcasda laranja ,unãrga(cur.v;âo [dam-lho um gosto 
agradavel c guálidadea aperitivas muito pro- 
nunciad-is.^ mais poderoso iortltioante para os 
Convalescentes Velhos debilitados, V,estimula- 
lhes o appstile e restalielwe-lbes ai lorça».Eusa

AUHEITAR 
DUORO

Exito inesperado nas Moléstias do Peito. 
Anemia. Chlorose. Numerosos enfermos dev< m-lhe 
* cura depois de lerem empregado sem resultado todos 
os outros curativos.

£« gir no rctulo : a firma DUCRO, a mençfo daa Medalha» 
Prata, Pana 1375; Ouro Complègna 1877; a o emblema da 
Marca de Fabrica : um Phantx.
FARI8 : M, FX-ACK DBS V08UR8, ■ IM TODAfi A0 PHABMACIA8 I

V04CT"'«’•»<%/ 
, *

^qAO HOa, 
W na E/potlçlo '

Universal Internacional

Os siphõea do grande c pequena bomba sío solides e de facil limpeza

, J. HERMANN-LACHAPELLE
4. BOLLET * C'.‘ Kuccmnrc* Engenheiro» Conatructorea 

RIA IJOIMID, 31-33 (Boulcfard Ornano 4-6) PARIS 
Itenieu.a Ixangueuda do g^rospecto detitlbudo

H Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
jl mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
•il e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soflrido 
jr alteração alguma.

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio efficaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50
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Deposito Geral: 
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• A Estação.
Jornal illnstrado de Modas para 
Senhoras publicando annualiuente: 

21 numeros deSpagina», 
illustrados com mais de 
2000 gravuras represe» 
tando artigos do toílette 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal
hados. objectos de mobí
lia. adorno de casa. etc. 
todo o genero detraballio 
de agulha,bordadobrnncc 

e a matiz a ponto de marca, deornatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cam
braia on filó, renda irlandesa, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, triçot, 
crochet, frivolite, guipure, ponto atado, renda 
do bilro — flórea de papel, panno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

0 texto qne lhes fica junto clara e minu- 
ciosainente aescrcve e explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo além de 
numerosos monogramas, inieiaes e alphabetos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claraniente 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutacbe, etc. Cumpre notar-sa 
que essas folhas comparadas ás <te qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
qne em igual superfície publicam tres ou 
quatro vezes mais material.

36 figurinos de modas, coloridos primoro- 
samente a aguarella por 
artistas de mérito em for
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe
rioridade incontestável 
d essa publicação e veri
ficação de quereahnente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
oualqucr jornal de mo
nas, enviar-se-ha gratui- 
tamenteum numero spe- 
cimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na do

EENESTO CHARDRON- Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer mez.

PREÇO EM TODO O REINO:
Fm anno ................................................... 4^000
Seis ... .............................................................................íglOO
lamero arulso........................................................ ZOO

Especialidade de MACiIIIfAS a VAPOR 1/2 Pisas & Locomoveis 
Horixontaes e Vertieaes d® 1 a 50 cuvalles 

Mocbinas liorisonmeti 
lococnoveiB 

de » a ÕO cavallos

r POBRESA 1
DE i-

SAKGUH I
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

Vm&flO^BELLSml
(Qxiizia e Colu.Tn.too)

Eetn VINHO iortiticante. loiiieo, tebrifugo, anti- R 
aerviMo,cuva asAffeoçÕnsescrofulosas,Febres, V 
Nevrcses. Côres palidas, Irregularidades e £ 
Etu oar«xciiuicntodOeanuue,.- Hoím . metidado SJ 
asCreaucTs Senhora'? dobeis. Pmsoas idosas p 
ou enfcequocÁádS por Doenças ou Er.ce&eot>. I' 
Exigir sm o rotulo o scllo official do Governo francesa £

d â firrr.ã J. FAYAfiD.
k Àdh. DETHAN, PharmaceuLlco em PARI3
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- >4ir>iAviso importante
A começar do dia i» de Janeiro 

de 1885, todos os nossos frascos de 
Pílulas ou de Xarope a base de 
loduro de ferro levarão 0 Sello de 
garantia da Dnion des Fabricants 
(União dos Fabricantes} para a 
repressão da Falsificação: d’esta 
maneira 0 Publico poderã reconhe
cer facilmente os nossos productos.

A Union des Fabricants aliás 
perseguirá cila mesma directamente 
qualquer imitação, qualquer uso 
lllicito, qualquer transaeção de um 
producto que levar illegahnente 0 
nome da Union des Fabricants,

Approvadas pela Aca
demia de Medicina 
de Paris, adoptadas 
pelo Formulário offi- 
cial francez, autori- 
sadas pela Junta de 
Hygiena de Rio-de- 
Janeiro, etc., etc.

Participando das propriedades do Iodo e do Ferro, estas Pilulas • 
convêm serem tomadas especialmenle contra as doenças tão variadas S 
determinadas pelo germen cscrófuloso {tumores, obstrucções, alporcas, etc.), * 
affecções contra as quaes são de nenhum efleito os simples ferruginosos; 9 
contra a Chlorosis (côres pallidas), a Leucorrhea (perdas brancas), a 0 
Aménorrhea (menstruação nulla ou di/tieil), a Tisica, a Syphilis • 
constitucional, etc. Emfim, são, para os médicos, um agente thera- 
peulico dos mais energicos para estimular 0 organismo e modificar as 
constituições lymphaticas, fracas ou enfraquecidas.

N. B. — O lodureto de ferro que não é puro e que é alterado 
torna-se um remedio infiel, irritante. Como prova de pureza e de 
authenticidade das verdadeiras Pilulas Blancard deve-se exigir1 
0 nosso carimbo de prata reactivo e nossa assignatura á margem 
que rai em baixo de um letreiro verde.

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES

£

deposito
--------------------------- -X_<-

Rosult» das BXPERIENCIAS ■ 
(eitu nos HospiUe' de 

Paris, Londres, etc., qne a« 

Gragêas.Xarope Depurativos 
do D' GIBERT

Approva dos pela Academia 
de Medicina de Paris 

são q melhor, mais energiro u eco- 
nomico de todos os depurativos 
conhecidos. — As Gragêaa, em 
razão de seu pequeno ▼oTume.aão 
faccis agradareis de tomar.
Cada Graçêa rquivale ti meia 

colher do Xarope.


